Vinil x CD 

Algumas pessoas ainda questionam quanto às vantagens do CD em relação ao disco de vinil. Há até quem diga que o som do vinil é melhor... Eis minha opinião sobre o assunto.

Obviamente, o CD oferece uma fidelidade muito maior do que o vinil, visto que pode reproduzir plenamente toda a faixa de áudio (freqüências de 20 Hz a 20 kHz), (e é capaz de registrar uma faixa dinâmica diferença entre o som mais fraco e o mais forte) de mais de 90 decibéis (a música, em geral, não ultrapassa essa dinâmica).

O disco de vinil tem limitações inerentes às suas características físicas, não sendo capaz de registrar as freqüências mais graves, e também limita muito a faixa dinâmica. Além disso, como todos sabemos, os discos de vinil têm durabilidade muito menor, estando sujeitos a ruídos conseqüentes da deterioração física (arranhões, etc).

Há, entretanto, algumas pessoas que alegam que o som do disco de vinil é melhor do que o do CD, pois possui um "calor" ("warmth") agradável aos ouvidos. Esse "calor" é conseqüência da alteração sonora (ainda que sutil) que o disco de vinil dá ao material original, sendo assim uma prova de que a reprodução não é fiel ao original. Eu, pessoalmente, jamais concordei com essas pessoas. Acho que o CD é muitíssimo melhor do que o vinil (aliás, se não o fosse, os discos de vinil não teriam acabado).

Pode-se até alegar que as capas dos discos de vinil, por causa do tamanho, eram mais agradáveis. Isso eu até concordo (nunca vi um pôster encartado num CD!). Mas, na minha opinião, nesse caso o que importa mais é o som, e não o visual.

Atualmente, tem surgido uma nova polêmica, que é a questão CD x DVD. Na minha opinião, o CD atende muito satisfatoriamente às necessidades comuns das aplicações musicais, que são a resposta de freqüências de 20 Hz a 20 kHz (graças à taxa de amostragem de 44.1 kHz), e a faixa dinâmica maior do que 90 dB, graças à resolução de 16 bits. O DVD de áudio utiliza taxa de amostragem de 96 kHz e resolução de 24 bits, que lhe dão uma resposta de freqüência de até 48 kHz e uma faixa dinâmica de cerca de 120 dB. Com essas características, será possível produzir música para cães e morcegos (que ouvem bem além de 20 kHz) e gravar tiros de canhão e lançamentos de foguetes com toda a sua dinâmica (e nossos tímpanos logo estarão estourados...). 

Brincadeiras à parte, é evidente que quanto maior for a capacidade de um sistema, melhor será seu desempenho. Mas há que se pensar nos aspectos práticos e econômicos associados à substituição dos CDs pelos DVDs. Tudo bem: aumentando-se a resolução de 16 para 24 bits, temos uma melhoria de qualidade sonora nos níveis mais baixos de som, sobretudo nos "fade-outs" das músicas e nos decaimentos das reverberações ("reverb tails"). Será que o custo/benefício compensa? Vejamos alguns pontos a considerar:

1) Os DVD players são mais caros. Como toda nova tecnologia, os toca-discos de DVD - assim como os próprios discos DVD - são consideravelmente mais caros do que os CD players, já tão disseminados pelo mundo inteiro. Será que os consumidores querem gastar mais dinheiro numa tecnologia que não lhes trará tanta diferença? 

2) A produção de DVDs vai ser mais cara. Serão necessários novos equipamentos digitais de gravação, mixagem e masterização, que atendam aos novos padrões. Será preciso também investir em treinamento. Ou seja, os discos DVD serão mais caros do que os CDs.

3) As caixas de som não respondem até 48 kHz. Ainda que se tenha um DVD player, para se ouvir (!?) suas vantagens sonoras, será necessário ter caixas acústicas com resposta compatível, caso contrário, será como ouvir CD pelo telefone.

4) Disposição do consumidor em re-comprar os discos que já tem. Passados cerca de 15 anos desde que o CD se tornou comercial, finalmente conseguimos comprar em CD todos os álbuns que já tínhamos em vinil. Agora vamos começar tudo de novo, em DVD?

Uma última observação: Não acho que a melhoria de qualidade sonora (24 bits / 96 kHz) seja o ponto forte do DVD. Acredito que, por causa de sua (muito) maior capacidade de armazenamento de dados, o DVD pode trazer NOVOS recursos para o mercado fonográfico, tais como:

· introdução de surround nas músicas (tem custo maior, pois requer novos equipamentos de mixagem e masterização); 

· possibilidade de se colocar num único disco toda a obra de um artista (reduz custos, pois diminuem o número de discos, caixas e espaço para armazenamento); 

· possibilidade de se incluir outras informações, além da música gravada, como por exemplo: dados para computador, vídeo, codificação da letra da música, etc (mas também aumenta o custo de produção); 

Enfim, acho que o DVD deveria ser visto mais como uma mídia que trará NOVAS funções para a distribuição de obras artísticas, e não como uma mídia com características de reprodução de som melhor do que o CD. Vamos esperar para ver o que vai acontecer... 


Digitalização de áudio 

Para se transformar um sinal sonoro em sinal digital adequado à manipulação por equipamentos digitais, é necessário convertê-lo da forma analógica (o sinal elétrico de um microfone, por exemplo) para o formato digital, isto é, códigos numéricos que podem ser interpretados por processadores. 

Essa transformação é feita pelos conversores A/D (analógico para digital), que fazem inúmeras fotografias (amostragens) do valor do sinal analógico ao longo do tempo, que são codificados em números digitais, armazenados então na memória do equipamento. Após diversos desses valores, tem-se a representação completa do sinal analógico original, sob a forma de números, que podem então ser armazenados nos chips de memória na ordem exata em que foram coletados, que passam a representar numericamente o sinal original. A velocidade com que as amostragens são coletadas é chamada de freqüência de amostragem. Para se reproduzir o sinal armazenado na memória, usa-se o conversor D/A (digital para analógico), que busca na memória os códigos numéricos e, respeitando a sua ordem cronológica, recria o sinal original, ponto por ponto. Para que o sinal seja reconstruído corretamente, é preciso que o conversor D/A recoloque as amostragens ao longo do tempo com a mesma velocidade que foi usada pelo conversor A/D. 
 Há dois aspectos muito importantes na conversão digital de sinais de áudio: o primeiro diz respeito à capacidade do conversor detectar fielmente todas as variações de amplitude do sinal, e é chamado de resolução, e quanto maior for a precisão que se queira na conversão de um sinal analógico para digital, tanto maior deverá ser a resolução, que está intimamente relacionados com a capacidade do equipamento em representar os valores numéricos, em bits. Quanto maior for o número de bits, melhor será a capacidade de resolução do equipamento, mas, infelizmente também mais caro será o seu custo. Por exemplo: um equipamento que opera com 8 bits pode representar até 256 valores de amplitude para o sinal; e um equipamento que opera em 16 bits pode representar 65.536 valores, bastante adequados à situação usual, e por isso esta é a resolução adotada pelos CD-players e demais equipamentos profissionais. Há equipamentos que usam mais do que 16 bits para o processamento interno de amostras de áudio, o que garante a fidelidade do sinal mesmo após diversos cálculos. 

O segundo parâmetro importante na conversão A/D é a chamada resposta de freqüências, que determina o limite do conversor na amostragem das freqüências harmônicas existentes no sinal de áudio. Quando se quer amostrar digitalmente um determinado sinal de áudio, é necessário amostrar não só a sua freqüência fundamental, mas também todos os demais harmônicos presentes, e para que isso seja possível, é necessário que a amostragem ocorra a uma freqüência maior do que o dobro da maior freqüência existente nele, e considerando que a faixa de áudio está compreendida entre 20 Hz e 20 kHz, então a freqüência de amostragem deverá ser maior do que 40 kHz. Os discos laser (CD) usam a freqüência de amostragem de 44.1 kHz. As fitas DAT e os instrumentos samplers modernos podem trabalhar com amostragem em 44.1 kHz ou 48 kHz. 

Parâmetros básicos de áudio 



Relação Sinal/Ruído e Faixa Dinâmica

O parâmetro "relação sinal/ruído" (signal/noise ratio) indica a diferença entre o nível mais alto de sinal que o equipamento pode operar e o nível de ruído existente no aparelho (no caso de mixers e amps, normalmente é ruído térmico; no caso de gravadores de fitas, é o ruído inerente à fita magnética).

Os níveis são medidos em dB (decibel), que é uma medida relativa (baseada numa relação entre dois valores). No caso da relação sinal/ruído, mede-se a intensidade do ruído presente na saída do equipamento, sem sinal na entrada, e depois a intensidade do maior sinal que pode ser aplicado sem distorção. A diferença entre eles é mostrada em decibéis. 

A relação sinal/ruído geralmente é adotada para indicar também a faixa dinâmica (dynamic range) do equipamento, ou seja, a gama de intensidades que podem ocorrer no mesmo, e que vai desde o menor sinal (que está próximo do "piso" do ruído) até o máximo sinal sem distorção.

A faixa dinâmica de um CD, por exemplo, é maior do que 90 dB, enquanto que num gravador cassete é em torno de 65 dB (se o gravador possuir Dolby ou dbx, essa faixa pode aumentar para uns 80 dB).

Qual o valor ideal para a faixa dinâmica? Bem, o ouvido humano pode perceber sons dentro de uma faixa de 120 dB, que vai desde o "limiar da audição" (o "quase silêncio") até o "limiar da dor" (digamos, próximo a uma turbina de jato). Portanto, para um equipamento de áudio responder bem, do ponto de vista da dinâmica do som, teria que atender a uma faixa de 120 dB. Entretanto, como ninguém vai ouvir turbina de avião em seu equipamento de som, adotou-se o valor de cerca de 90 dB para o CD, por ser a faixa dinâmica "normal" de execução de música (ainda que bem na frente de um sistema de amplificação de rock pesado possa se chegar aos 120 dB; mas isso não seria uma coisa muito normal, não é mesmo?).

Entrando um pouco na área digital, é interessante saber que usando-se números de 16 bits podemos representar digitalmente os níveis sonoros dentro de uma faixa superior a 90 dB. Por isso os CDs trabalham com 16 bits. Há algumas limitações nos 16 bits para quando o sinal sonoro é muito fraco, e a sua digitalização sofreria uma certa "distorção". Mas isso é uma história mais complicada, que acho que não vem ao caso...

Os amplificadores e mixers de boa qualidade (que não tenham ruído excessivo), normalmente têm uma faixa dinâmica muito boa, superior a 96 dB. Atualmente, um equipamento com relação sinal/ruído ou faixa dinâmica abaixo de uns 90 dB não terá qualidade suficiente para aplicações profissionais (é o caso dos gravadores cassete).


Distorção Harmônica (THD)

THD significa "Total Harmonic Distortion", ou seja, distorção harmônica total. É outro parâmetro de avaliação da qualidade de um equipamento de áudio. Como os componentes eletrônicos (transistores) não são perfeitamente lineares, eles criam uma pequena distorção no sinal de áudio, distorção essa que gera harmônicos antes inexistentes. Para medir a THD, injeta-se um sinal puro (onda senoidal) na entrada do equipamento, e mede-se a composição harmônica do sinal na saída. Os níveis (intensidades) dos harmônicos são então somados e divididos pelo nível do sinal original (puro), obtendo-se assim a proporção (percentual) de harmônicos "criados" no equipamento em relação ao sinal original.

Tipicamente, hoje os valores de THD em pré-amplificadores e mixers estão abaixo de 0,01%. Em amplificadores de potência a THD fica abaixo de 0,5%.

Uma observação final (ufa!): Embora haja padrões para se fazerem essas medidas, muitas vezes o fabricante efetua a medida adotando uma referência mais favorável (por exemplo: se o amplificador produz menor THD quando o sinal tem freqüência de 2 kHz, ele faz a medida usando essa freqüência como sinal de teste). Por isso, algumas vezes a ficah técnica mostra uma coisa, mas o resultado é outro. Os fabricantes de equipamentos de alta qualidade, no entanto, costumam ser bastante sinceros nas suas especificações. 
